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Foram instalados dois experimentos de campo, em área 
de solo arenoso de baixada, do Departamento de Fitotecnia 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

As semeaduras foram feitas em 26-11-1976 e 7-4-1977, 
usando-se as cultivares IAC-1246 e IAC-435, respectivamente.

Os tratamentos constaram de aplicação em pré e pós- 
emergência, além das testemunhas com e sem capina.

As principais invasoras existentes eram: a) Cyperus ro- 
tundus L., b) Cyperus sp., c) Phylanthus niruri, d) Digitaria 
sanguinalis (L.) Scop., e) Eclipta erecta L., f) Panicum ma- 
ximum Jacq., g) Brachiaria plantaginea (L.) (Link) Hitch.

A avaliação dos efeitos dos herbicidas foi feita através 
de contagem de plantas daninhas em 10% da área da parcela, 
sendo executadas duas amostragens, aos 30 e 50 dias. Foi 
também avaliado o peso da matéria seca das plantas daninhas 
e foram feitas três avaliações visuais pelo método EWRC 
sobre a cultura e sobre as invasoras.

Houve um controle razoável sobre Cyperus rotundus e Cy­
perus sp. pelo bifenox, phenothiol e perfluidone. Para Euphor- 
bia niruri houve bom controle com phenothiol, bifenox, pro- 
panil e perfluidone.

Para Digitaria sanguinalis houve boa ação do perfluidone, 
bifenox e butaclor. Sobre Eclipta erecta, Panicum maximum 
houve bom controle por todos os tratamentos, com exceção do 
propanil. Para Brachiaria plantaginea se destacou o bifenox 
e para o controle da Euphorbia pilulifera se destacaram o per­
fluidone, phenothiol, bifenox e propanil. Melhor controle ge­
ral foi dado pelo bifenox.
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